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Introdução: A cirurgia em animais silvestres exige adaptações às particularidades das diferentes 
espécies. Muitas vezes, os procedimentos se tornam desafiadores frente ao porte reduzido dos 
pacientes e às suas características anatômicas e fisiológicas (1). Portanto, dados sobre a 
casuística cirúrgica nesses animais se mostram importantes para o planejamento dos hospitais 
veterinários especializados, bem como para a capacitação dos profissionais envolvidos. 
Material e Métodos: Este estudo retrospectivo objetivou apresentar dados acerca de 
procedimentos cirúrgicos realizados em mamíferos silvestres em um hospital-escola, no período 
de dez anos. Realizou-se um levantamento de natureza quantitativa e qualitativa, a partir de 
dados de atas e prontuários clínicos de pacientes admitidos na instituição entre 1º de janeiro de 
2013 e 31 de dezembro de 2023. Os casos foram caracterizados de acordo com a espécie, sexo e 
fase de vida, bem como em relação às cirurgias (sistema envolvido e procedimento realizado). 
Resultados: No total foram feitas 112 intervenções cirúrgicas em 96 mamíferos silvestres das 
ordens Primates (36/96; 37,50%), Didelphimorphia (31/96; 32,29%), Carnivora (12/96; 12,50%), 
Rodentia (10/96; 10,41%), Artiodactyla (3/96; 3,12%), Cingulata (2/96; 2,08%) e Pilosa (2/96; 
2,08%). As espécies mais acometidas foram Callithrix penicillata (33/96; 35,41%), Didelphis 
albiventris (31/96; 41,66%), Cerdocyon thous (8/96; 9,33%) e Coendou prehensilis (8/96; 9,33%) 
(Tabela 1). Treze animais (13/96; 13,54%) foram submetidos a mais de um procedimento 
cirúrgico. Os animais eram, em sua maioria, machos (55/96; 49,11%) e adultos (66/96; 58,93%). A 
respeito dos sistemas orgânicos, o sistema locomotor (75/112; 66,96%) foi o mais afetado, 
seguido do sistema tegumentar (10/112; 8,92%), cavidade abdominal (7/112; 6,25%), sistema 
ocular (7/112; 6,25%), sistema reprodutor (5/112; 4,46%), sistema gastrointestinal (5/112; 4,46%), 
sistema urinário (2/112; 1,78%) e procedimento odontológico (1/112; 1,04%). Sobre os tipos de 
procedimentos cirúrgicos mais executados destacaram-se a amputação de membro (41/112; 
36,60%), a caudectomia (19/112; 16,96%), a osteossíntese (10/112; 8,92%) e a enucleação 
(6/112; 5,35%). 
Discussão e Conclusão: O trauma é recorrente na clínica cirúrgica de animais silvestres (1) e no 
presente estudo, as intervenções ortopédicas foram expressivas, principalmente a amputação, 
que é indicada para afecções extensas, como as fraturas com prognóstico reservado quanto à 
recuperação da funcionalidade do membro, e em primatas esse procedimento é frequente nos 
casos de eletrocussão (4, 5). No Distrito Federal, cerca de 11% dos calitriquídeos necropsiados 
entre 2015 a 2018 foram eletrocutados, pois são animais arborícolas e os fios de alta tensão 
costumam ficar próximos das árvores (3). Também se destacaram as cirurgias em sistema 
reprodutor com destaque à ovariossalpingohisterectomia, que é uma técnica cirúrgica utilizada em 

 



 

afecções reprodutivas neoplásicas, infecciosas, para controle populacional entre outras razões, 
tendo sido realizada em 50% de exemplares de Cerdocyon thous (2). A caracterização das 
cirurgias em mamíferos silvestres do estudo demonstrou que a espécie Callithrix penicillata obteve 
a maior quantidade de intervenções cirúrgicas, com maior expressão de indivíduos adultos, 
machos e em evidência denota-se as cirurgias do sistema locomotor com ênfase a amputação 
como o procedimento mais realizado. 
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Tabela 1: Caracterização da casuística cirúrgica de mamíferos silvestres em um hospital-escola, 
entre os anos de 2013 a 2023. A - adulto, C - cavidade, D - digestório, F - fêmea, Fi - filhote, J - 
jovem, L - locomotor, M - macho, n - número amostral, O - ocular, Od - odontológico, SI - sem 
identificação, R - reprodutor, T - tegumentar e U - urinário. 

 



 

 

 


